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APRESENTAÇÃO

“ (…) A vida é um constante movimento de desterritorialização e 
reterritorialização, ou seja, estamos sempre passando de um território para 
outro, abandonando territórios, fundando novos” (HAESBAERT, 2004: p.138).

Prezados/as leitores/as, apresentamos a vocês a obra: “A Interlocução de Saberes 
na Antropologia 3”, organizada a partir da perspectiva dialógica de estudos desenvolvidos 
por pesquisadores/investigadores do Brasil, Portugal, Moçambique e Uruguai. Uma obra 
perpassada por temas amplos e alargados dentro do ponto de vista da antropologia e 
áreas afins, dos quais citamos: etnógrafos, etnicidade, ancestralidade, cultura, comunidade 
quilombola, consumismo, Estado, gêneros, identidade étnica, dependência química, 
experiência multissensorial, jovens, mudanças climáticas, natureza, mar, sexo, ontologia 
tsonga- tumbuluko, recursos naturais, redes locais de cuidado, saber profissional, 
transexualidade, virada ontológica e etc.

Organizada em treze capítulos, que possibilitam o encontro de saberes, vistos a 
partir da lupa de artefatos históricos, sociais, culturais e políticos, estabelecendo liames 
com a antropologia numa perspectiva crítica e reflexiva. Pesquisas elaboradas nessa 
natureza (crítica/reflexiva) interligando saberes antropológicos, têm grande potencial de 
(des/re) territorialização de novos saberes, como bem afirma Rogério Haesbaert (2004)1  
Esses novos saberes, vistos pelo viés da antropologia reverberam discussões que podem 
colaborar para conhecimentos limítrofes às racionalidades, as sociedades e as culturas. Isto 
dito, desejamos a todos/as, uma boa leitura. Que os textos, contidos nesta obra, possam 
possibilitar a vocês leitores/as movimentos reflexivos constantes e novos conhecimentos. 

Dr. Marcelo Máximo Purificação
Dra. Maria Filomena Rodrigues Teixeira  

Dra. Lucineide Maria de Lima Pessoni

1  HAESBAERT, Rogério (2004): O mito da desterritorialização. Do fim dos territórios à Multiterritorialidad:. Bertrand 
Brasil. Anteriormente citado na epígrafe dessa sessão.
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RESUMO: As mudanças climáticas ameaçam o 
futuro da floresta amazônica e seus habitantes. As 
estratégias de governança climática de cima para 
baixo, não apenas falharam em enfrentar esse 
desafio, mas também destacaram o desacordo 
sobre suas causas e consequências, com 
base em binários ontológicos entre natureza e 
cultura. Perspetivas enraizadas em fundamentos 
ontológicos e epistemológicos divergentes 
moldam a nossa compreensão e respostas às 
mudanças climáticas. Os proponentes da Virada 
Ontológica, propõem abertura às diferenças 
ontológicas e o aprofundamento e a intensificação 
de três modos permanentes de pensamento 
antropológico: a reflexividade, a conceitualização 
e a experimentação. Este trabalho examina o 
que a governança climática Amazônica pode 
aprender da Virada Ontológica e para isso usa 
dois estudos de caso da governança climática 
subnacional: o Estado do Acre-Brasil e a região de 
Ucayali-Peru. A metodologia e pesquisa usada foi 
qualitativa e incluiu entrevistas semiestruturadas 
com o atores-chaves da governança climática 
e grupos focais em ambos os estudos de caso. 

Os resultados mostram que em ambos os 
estudos de caso grupos de trabalho indígena 
foram implementados que tem resultado no 
fortalecimento do diálogo intercultural entre os 
governos subnacionais e povos indígenas. No 
entanto, neste diálogo, os conceitos de ‘mudança 
climática’ e ‘floresta’ ainda são dominados pelo 
pensamento baseado na ontologia ocidental e 
a Amazônia é retratada como um mero estoque 
de carbono. A Virada Ontológica nos desafia a 
repensar esses conceitos, resultando em uma 
governança climática mais justa.
PALAVRAS-CHAVE: Virada Ontológica; 
Mudanças Climáticas; Governança Climática; 
Amazônia; Perspetivismo Ameríndio.  

APPLYING THE ONTOLOGICAL TURN ON 
CLIMATE GOVERNANCE: THE CASE OF 

THE AMAZON
ABSTRACT: Climate change threatens the future 
of the Amazon rainforest and its inhabitants.Top-
down climate governance strategies have not 
only failed to meet this challenge, but have also 
highlighted disagreement about its causes and 
consequences, based on ontological binaries 
between nature and culture. Perspectives rooted 
in divergent ontological and epistemological 
foundations shape our understanding of and 
responses to climate change. Proponents of the 
Ontological Turn propose openness to ontological 
differences and the deepening and intensification 
of three permanent modes of anthropological 
thought: reflexivity, conceptualization and 
experimentation.This paper examines what 
Amazonian climate governance can learn from 
the Ontological Turn and uses two case studies 
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of subnational climate governance: the State of Acre-Brazil and the Ucayali-Peru region. A 
qualitative research methodology was used, including semi-structured interviews and focus 
groups with key stakeholders in climate governance in both case studies.The results show 
that in both case studies indigenous working groups were implemented, which has resulted 
in a strengthened intercultural dialogue between subnational governments and indigenous 
peoples. However, in this dialogue the concepts of ‘climate change’ and ‘forest’ are still 
dominated by thinking based on western ontology and the Amazon is portrayed as a mere 
carbon stock. The Ontological Turn challenges us to rethink these concepts, promoting a 
more just climate governance.
KEYWORDS: Ontological Turn; Climate Change; Climate Governance; Amazon; Amerindian 
Perspectivism.

1 |  INTRODUÇÃO 

Ser ONANYA não é só curar, é tratar do territorio, do amor familiar, da floresta, 
das plantas, da biodiversidade. 

Ouço as palavras acima na ‘Convenção de Médicos Tradicionais Shipibo, Konibo, 
Xetebo’, realizada nos dias 18 e 19 de agosto de 2018 no auditório da Universidade 
Intercultural da Amazônia (UNIA) em Yarinacocha - Peru. Acabada de chegar na cidade 
de Pucallpa, situada na Amazônia Peruana, para começar o meu trabalho de campo 
sobre a governança climática Amazônica, recebo um convite para a referida convenção 
durante a minha primeira entrevista com um líder indígena, que na sua opinião poderia ser 
interessante para a minha pesquisa. Com algumas hesitações iniciais - a final o que uma 
reunião de médicos tem a ver com a minha investigação sobre mudanças climáticas? – 
decido aceitar o convite.

Na Convenção, que acaba por ser metade em espanhol e metade na língua indígena 
Shipibo, aprendo o que é um Onanya ,e em que difere de ser um Meraya: o primeiro 
tem ‘a capacidade de aproximar os animais’ e o segundo ‘de se tornar um animal’, que 
demonstra bem o conceito de ‘Perspetivismo Ameríndio’ e o poder de ver o mundo através 
da perspetiva do não-humano (VIVEIROS DE CASTRO, 1996) Os Shipibos não gostam de 
usar a palavra xamã, que de acordo com eles “vem da Asia e significa bruxo”, e querem 
valorizar a palavra Onanya da língua Shipibo.

A Convenção desperta o meu interesse e reflexão sobre conceitos e perspetivas 
diferentes. Nota-se que não sou antropóloga, porém apaixonada pela antropologia e 
convicta da importância da disciplina na nova época geológica, o Antropoceno, em que 
os humanos são a força dominadora (CRUTZEN E STOERMER, 2000) e que demanda 
“cuidados planetários” e ação humana (STEFFEN ET AL, 2011). Contudo, a figura do 
humano e o foco só na agência humana, é um conceito ocidental, uma conceição naturalista. 
Latour (2017) aponta para a importância da ação não-humana e a sua força na geopolítica 
do Antropoceno.  
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Questionar os conceitos ocidentais e a reconstrução de conceitos através da reflexão 
e experimentação, é o objetivo geral da chamada Virada Ontológica na antropologia 
(HOLBRAAD E PEDERSON, 2017). No pensamento ocidental temos a conceição binária 
cultura-natureza: dois conceitos que a modernidade separou como “duas províncias 
ontológicas distintas, separando o polo dos seres humanos e da cultura do polo dos 
não-humanos e da natureza” (LATOUR, 1993, p.13). Contudo, os povos amazônicos e 
ameríndios não compartilham esta perceção da realidade e veem o mundo “habitado por 
diferentes espécies de sujeitos ou pessoas, humanas e não-humanas, que o apreendem 
segundo pontos de vista distintos” (VIVEIROS DE CASTRO, 1996: p.115).

Na Amazônia culturalmente diversa, as perspetivas enraizadas em fundamentos 
ontológicos e epistemológicos divergentes moldam os entendimentos e respostas locais 
aos desafios ambientais (VIVEIROS DE CASTRO, 2014). Investigação recente destaca 
a importância de abraçar uma diversidade de sistemas de conhecimento (TENGO ET AL, 
2014) e a participação significativa de povos indígenas e comunidades locais (GOLDMAN, 
TURNER E DALY 2018) para a governança climática levando não apenas a vias de 
desenvolvimento seguros, mas também justos.  

O que podemos aprender da Virada Ontológica e como aplicar os seus ensinamentos 
no contexto da governança climática Amazônica? Esta é a principal questão de pesquisa que 
este capítulo pretende responder. Este capítulo está dividido em três partes. A primeira parte 
descreve a Virada Ontológica na antropologia, destacando suas principais características, 
bem como as críticas recebidas, e examina como tem sido aplicada ao desafio do combate 
às mudanças climáticas. A segunda parte é baseada em trabalho de campo na Amazônia 
brasileira e peruana e descreve dois exemplos subnacionais de colaboração entre o 
governo e os povos indígenas: a criação de Grupos de Trabalho Indígenas. A terceira e 
última parte discute o potencial e os riscos desses grupos de trabalho e os relaciona às 
lições aprendidas com a Virada Ontológica.

2 |  A VIRADA ONTOLÓGICA E AS MUDANÇAS CLIMÀTICAS
A Virada Ontologia (VO) é um movimento filosófico nas ciências socias, como há 

várias outras: a virada linguística, a virada ética, a virada afetiva, etc. Na antropologia, a VO 
foi identificada como tal no fim dos anos 90 pelos antropólogos Martin Holbraad e Morten 
Pedersen. Holbraad e Pedersen (2017) consideram a VO como um projeto metodológico 
de reflexão ontológica para resolver problemas epistemológicos. Sua preocupação 
central é criar as condições sob as quais o antropólogo pode ver coisas em seu material 
etnográfico, que de outra forma não seria capaz de ver, e optar por um estado permanente 
de investigação ontológica. 
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Figura 1 – Três pilares da Virada Ontológica

Fonte: Elaborado com base em informações do Holbraad e Pederson, 2017

Segundo Holbraad e Pederson (2017), a VO envolve o aprofundamento e a 
intensificação de três modos permanentes de pensamento antropológico: a reflexividade, 
a conceitualização e a experimentação. Enquanto a questão da reflexividade, os autores 
apontam para a importância de fazer perguntas ontológicas, contudo sem tomar a ontologia 
como resposta, destacando o fato de sempre usar o adjetivo “ontológico” em vez do 
substantivo “ontologia”. Segundo os autores, a VO não é sobre incorporar perspetivas 
diferentes ou ver de forma diferente, mas é de “ver coisas diferentes” (p.15). O objetivo 
principal da conceituação é de (re)construir conceitos e assim construir novas maneiras de 
pensar. Por fim, a experimentação ontológica é relacionada com as várias possibilidades 
conceituais de como a realidade poderia ser. 

A VO é uma resposta à antropologia tradicional que tentava “entender o ponto 
de vista dos nativos” (MALINOWSKI, 2014 p.21) e trata-se de transformar o campo de 
perceção analítica do próprio antropólogo e a reconceituação de vários conceitos teóricos, 
metodológicos e objetos centrais de estudo. A antropologia ontológica se preocupa com o 
estudo da realidade e analisa as maneiras como nós, humanos, nos envolvemos com o 
mundo (KOHN, 2015). Um exemplo muitas vezes usado por antropólogos ontológicos é a 
reconceituação das categorias ‘cultura’ e ‘natureza’. Philippe Descola (2013) mostra que a 
cisão cultura versus natureza, não é universal, mas fundante da episteme ocidental, e fora 
desta visão naturalista, o antropólogo fornece mais três regimes ontológicos: o animismo, 
o totemismo e o analogismo. Além da divisão natureza/cultura há um conjunto grande de 
dualismos conceituais modernos, como objeto/sujeito, corpo/alma, humano/não-humano 
e conhecimento/crença, que requer uma “descolonização permanente do pensamento” 
(VIVEIROS DE CASTRO, 2014, p.20) para superar os limites impostos pelo regime de 
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conhecimento ocidental
Um exemplo da VO na antropologia em relação a Amazônia é o trabalho do 

antropólogo Eduardo Viveiros de Castro que introduziu o conceito de Perspetivismo 
Ameríndio, que ele define como: 

Uma reconfiguração de um nexo de ideias e práticas com uma vasta difusão 
pelos continentes americanos, que apresenta uma reversão de alguns aspetos 
centrais da ontologia ocidental (2014, p.49). 

O Perspetivismo, ao contrário da ontologia ocidental, é baseado no multinaturalismo e 
considera o mundo externo pluralista, polivalente e profundamente participativo, um mundo 
onde “cada uma compreendendo um conjunto de afetos particulares a um determinado 
tipo de corpo” (WELLS, 2018, p. 319). Outro elemento importante do Perspetivismo é o 
papel fundamental das práticas xamanísticas, que se define como “a autorização de certos 
indivíduos para cruzar as barreiras corporais espécies, adotar uma perspetiva subjetiva 
exosférica e administrar as relações entre essas espécies e os humanos” (VIVEIROS DE 
CASTRO, 2014, p. 60) 

Recentemente a VO também tem sido aplicada no desafio do combate às 
mudanças climáticas. De acordo com Hastrup e Skrydstrup (2013), nosso planeta está 
tão profundamente marcado pela atividade humana que as mudanças climáticas não 
podem ser entendidas sem reconhecer o entrelaçamento entre a natureza e a cultura e 
repensar o emaranhado de processos naturais e sociais contidos no conceito de “clima”. 
No seu trabalho de campo no norte da Groenlândia com uma comunidade de caçadores, 
Hastrup (2013) aponta que as pessoas vivem em um mundo de muitos agentes, entre eles 
agentes climáticos, e que a lição de emaranhamento entre os processos naturais e sociais 
é imanente em cada passo dado e em cada ação considerada. 

Contudo, Hastrup e Skrydstrup (2013) apontam que na governança climática 
atualmente conhecida: 

As mudanças climáticas se revestem de figuras retóricas particulares, 
produzido por um raciocínio narrativo linear, onde o apocalipse só pode ser 
paralisado por uma intervenção heroica (p.9). 

Hulme (2009) descreve a necessidade de repensar a nossa conceitualização e as 
implicações das mudanças climáticas meramente baseado no conhecimento científico: 
temos que vê-las como um “recurso imaginativo que molda projetos coletivos e pessoais” 
(xxxviii).

Na Amazônia a governança climática está diretamente ligada à governança florestal, 
e, portanto, o conceito ‘floresta’ também precisa ser repensado. Eduardo Kohn (2013), na 
sua obra ‘Como as Florestas Pensam’ pretende:

Contribuir para as críticas pós-humanistas das maneiras como tratamos os 
humanos como excecionais - e, portanto, fundamentalmente separados do 
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resto do mundo - desenvolvendo uma análise mais robusta para compreender 
as relações humanas com os seres não humanos. (p.7).

Como indicada pela VO, KOHN (2013) incentiva a reflexão ontológica sobre os 
conceitos que usamos e desenvolver novos. Outra obra importante para a relação entre 
a VO e as mudanças climáticas é ‘A Queda do Ceu’, um relato em primeira pessoa da 
história de vida e do pensamento cosmo-ecológico de Davi Kopenawa, xamã e porta-voz 
dos Yanomami da Amazônia brasileira. A obra oferece um apelo por uma ação local e uma 
reconceituação do conceito floresta:

Os brancos não se perguntam de onde vem o valor de crescimento das 
florestas que nós chamamos de ‘ne rope’. Eles provavelmente pensam que 
as plantas crescem sozinhas, sem motivo. Ou então se consideram grandes 
trabalhadores, capazes de fazer as plantas crescerem unicamente com o seu 
próprio esforço. Eles até nos chamam de preguiçosos porque não destruímos 
tantas árvores quanto eles. (KOPENAWA E ALBERT, 2013, p.382)

No entanto, há uma grande quantidade de literatura dedicada a criticar a VO (por 
exemplo, BESSIRE E BOND, 2014; GRAEBER, 2015; HEYWOOD, 2017). Os críticos se 
questionam: a VO realmente leva a diferença tão a sério quanto afirma? Muitas etnografias 
inspiradas pela VO usam argumentos e fontes filosóficas semelhantes. Contudo, se a 
questão principal da VO é a sua abertura radical à diferença no mundo, Heywood (2017) se 
pergunta por que essa diferença não esta inspirando argumentos radicalmente diferentes? 
Bessire e Bond (2014) criticam a VO por ignorar os circuitos de poder global com os seus 
impactos marcantes e atuar meramente como um debate filosófico entre académicos em 
vez de criar espaços para uma governança mais participativa e aumentar a sua relevância 
política.

3 |  COLABORAÇÔES CLIMATICAS NA AMAZÔNIA
Descreverei dois estudos de caso com exemplos de governança colaborativa 

entre os povos indígenas e os governos subnacionais na Amazônia Brasileira e Peruana, 
destacando o potencial e os riscos de tais colaborações. Os dados foram informados por 
entrevistas semiestruturadas com atores-chaves da governança climática subnacional no 
Acre-Brasil (novembro à dezembro de 2018) e Ucayali-Peru (agosto à outubro de 2018).

O Estado do Acre, situado na Amazônia Brasileira, é considerado um pioneiro 
em governança climática com a sua lei progressiva que instituiu o Sistema Estadual de 
Incentivo a Serviços Ambientais (SISA) de 2010, que é considerado o primeiro e mais 
avançado programa subnacional do mundo para Reduzir as Emissões por Desmatamento 
e Degradação florestal (REDD) (ALENCAR ET AL, 2012).A Lei SISA criou, entre outros, o 
Instituto de Mudanças Climáticas (IMC), responsável pela sua execução, e a Comissão de 
Validação e Acompanhamento (CEVA), responsável pelo acompanhamento do SISA. Um 
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importante componente da CEVA é seu Grupo de Trabalho Indígena (GTI), que representa 
as necessidades e demandas das 15 etnias acreanas. A missão do GTI, instituído 
oficialmente em 2012, é contribuir para a tomada de decisões na área da questão indígena, 
estabelecendo um canal de comunicação entre os povos indígenas, o governo do estado e 
as instituições que compõem o SISA.

A segunda área de estudo de caso é o departamento regional de Ucayali, que 
embora fazer fronteira com o Acre, tem um contexto sociopolítico muito diferente. Ucayali 
não tem uma longa experiência em governança climática, pelo contrário, Leal Pereira e 
colegas (2015). descrevam os conflitos de terra do departamento com suas populações 
indígenas e estruturas de governança climática baseadas no desenvolvimento económico. 
Devido ao lobby de organizações indígenas, as políticas regionais de Ucayali têm um foco 
mais forte na interculturalidade. Em 2015, Ucayali criou seu Grupo de Trabalho Regional 
sobre Políticas Indígenas (GTRPI), com o objetivo de garantir o pleno exercício dos direitos 
e igualdade de oportunidades dos povos indígenas e criar um espaço onde se reúnem 
representantes dos diversos departamentos dos governos regionais e representantes 
de 12 organizações indígenas. Um dos principais resultados do trabalho do GTRPI foi a 
recente criação do Departamento Regional para o Desenvolvimento dos Povos Indígenas 
em junho de 2018.

No Acre, os atores-chaves entrevistadas indicam uma perspetiva mais holística e 
sistêmica como o principal potencial da participação indígena na governança climática. O 
GTI do SISA conseguiu introduzir novos tópicos na agenda climática, como o respeito pelas 
culturas indígenas e direitos territoriais e 10% do financiamento internacional recebido pelo 
programa REDD for Early Movers (REM) está agora indo para a organização de festivais 
culturais indígenas. Conforme afirma um dos entrevistados do governo: 

O diálogo do Acre entre o governo subnacional e os povos indígenas tem 
nos mostrado que olhamos as terras indígenas não como um problema 
para o desenvolvimento, mas sim como uma estratégia de desenvolvimento 
sustentável. (Representante do Governo de Estado do Acre em entrevista 
cedida à pesquisadora em 23 de novembro de 2018) 

Uma vantagem mencionada do diálogo estabelecido entre o IMC e representantes 
de seus povos indígenas é o aumento da inclusão e participação social, levando a níveis 
mais elevados de confiança. Um resultado do diálogo intercultural foi a elaboração de 
salvaguardas sociais e ambientais de REDD, com forte ênfase no consentimento livre, 
prévio e informado para a consulta aos povos indígenas e comunidades locais.

No departamento de Ucayali, de acordo com os atores-chaves entrevistados, a 
colaboração entre o GTRPI e o governo regional tem estimulado o diálogo intercultural e uma 
conceção mais holística de terras e a importância do cuidado ancestral e da espiritualidade. 
Os participantes indígenas têm enfatizado a importância do uso da ayahuasca, uma bebida 
espiritual tradicional usada em cerimônias indígenas. 
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A ayahuasca faz parte da nossa cultura. Por meio de seu uso, temos visões 
da mãe natureza. Achamos que devemos respeitar cada planta, cada árvore, 
porque elas são como uma pessoa. Por meio da ayahuasca, podemos falar 
com a natureza (líder indígena de Ucayali em entrevista cedida à pesquisadora 
em 16 de setembro de 2018). 

Um tema importante discutido nas reuniões é salvaguardar a identidade indígena e 
fazer com que os indígenas tenham orgulho de sua identidade. Isso resultou em 15 pinturas 
coloridas de rostos e tradições indígenas na capital de Ucayali, Pucallpa (Figura 2). 

Figura 2 – Pintura Indígena em Pucallpa – Peru.

Fonte: Arquivo pessoal da autora

Contudo, há vários desafios relacionados às colaborações climáticas entre povos 
indígenas e governos subnacionais. O desafio mais citado da governança do SISA, está 
relacionado à repartição de benefícios e a principal reclamação ao fato de que o GTI não 
está envolvido em nenhuma decisão estrutural e financeira do SISA e só é solicitado a 
decidir sobre projetos de menor nível. Relacionado a esse desafio está o risco mencionado 
nas entrevistas do GTI ser um mero grupo de discussão, não levando à implementação de 
ações. De acordo com o movimento anti-REDD do Acre, quem participa e se beneficia do 
REDD é a elite do Estado. Eles criticam o REDD em geral e o SISA do Acre em específico 
e chamam de “falsas soluções incentivadas pelo capitalismo verde”, pois se baseiam 
na compensação das emissões de carbono, ao invés de melhorar a sustentabilidade do 
Estado.
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O risco mais mencionado em Ucayali é a falta de meios financeiros para agir: o 
GTRPI foi criado sem orçamento atribuído. Embora as organizações indígenas apreciem 
a criação de mecanismos para a participação indígena, destacam que sentem que a sua 
participação não é levada muito a sério. Apenas cinco organizações indígenas participam 
das reuniões e todas estão localizadas perto da capital, na província de Coronel Portillo. 
As federações das outras três províncias de Ucayali (Padre Abad, Atalaya e Purus) não 
podem participar, pois o grupo de trabalho não tem recursos financeiros para cobrir suas 
despesas de viagem. 

Outro desafio da participação indígena na governança regional é a mentalidade da 
maioria dos funcionários do governo em relação aos povos indígenas. Eles são vistos como 
“atrasados, excêntricos e pouco profissionais” e “sem capacidade para gerenciar projetos”. 
Segundo representantes de ONGs locais, o governo regional carece a capacidade de 
discutir de forma intercultural com as organizações indígenas e também de delicadeza 
para explicar projetos regionais. No passado, o governo regional fazia promessas às 
organizações indígenas, sem explicar os projetos com mais detalhes, e assim criava falsas 
expectativas, o que levava à perda de confiança. 

4 |  A VIRADA ONTOLÓGICA E A GOVERNANÇA CLIMÁTICA AMAZÔNICA
Os exemplos de Ucayali e Acre mostram um valor agregado da participação indígena 

ao expandir a visão sobre o desafio das mudanças climáticas e permitir que os governos 
regionais têm um olhar mais sistêmica e intercultural. Contudo, essa demonstração de 
estima pelas perspetivas e participação indígena pode ser vista como “um exercício de 
fazer o politicamente correto” (RAMOS, 1998, p.219), e muitas vezes não vai além de 
discussões esporádicas em grupos de trabalho. As perspetivas indígenas são respeitadas, 
mas no caso ‘respeito’ torna-se um sinônimo de mera tolerância e será que isso é suficiente? 
(HEYWOOD, 2017).

Relacionado a isso estão injustiças e desigualdades estruturais existentes e a forma 
como a região amazônica e os povos indígenas estão sendo percebidos pelos governos. 
Viola e Franchini (2018) apontam para um aumento da “negligência Amazônica” desde 
2011, o que justifica um comportamento baseado na noção de que mesmo quando o 
combate ao desmatamento é possível, não é uma prioridade política. Além disso, seus 
povos indígenas também são negligenciados, já que a Amazônia ainda é frequentemente 
retratada como “terra de ninguém, assunto de todos” e seus habitantes originais como 
primitivos e selvagens. Segundo Ramos (1998), as perspetivas indígenas não são levadas 
a sério, porque não conduzem ao desenvolvimento econômico e seu conhecimento:

[…] está ancorado em toda uma dimensão de cosmovisões e estilos de vida 
que é virtualmente incompatível com a rapacidade das atividades industriais 
(p. 219).
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O que podemos aprender da VO para melhorar a participação indígena na Amazónia? 
Concordo com o Heywood (2017) que talvez a coisa mais importante a tirar da VO seja seu 
desafio radical às nossas maneiras de pensar a diferença: “não só a diferença cultural, 
mas diferentes tipos de diferenças” (p.8). A VO, com a sua reflexão, experimentação e 
reconceituação, pode inspirar o que Hage (2012) chama de alter-politica: uma política que 
cresce não da crítica ao nosso sistema atual, mas da atenção para outras formas de ser 
que envolve outros tipos de seres vivos. 

Para Viveiros de Castro (2014) o uso mais interessante do Perspetivismo Ameríndio 
consiste 

[…] não tanto em classificar cosmologias que nos parecem exóticas, mas 
em contra-analisar aquelas antropologias que se tornaram familiares demais 
(p.78). 

Penso que aqui temos outra lição da VO. Precisamos repensar os nossos conceitos 
ocidentais: por que negamos a existência de uma ‘floresta espirituosa’, mas aceitamos 
um conceito de mudanças climáticas que é tão abstrato quanto o primeiro? Insistimos 
em distinguir entre “crença” e “conhecimento”, onde a crença é muitas vezes uma forma 
pejorativa de falar dos conhecimentos dos outros. (CAPORRINO ET AL, 2017). Os grupos 
de trabalho indígenas no Acre e Ucayali são um primeiro passo em direção a um modelo 
de coprodução para a governança climática subnacional que melhor atenda ao contexto 
cultural da Amazônia: uma Amazônia que é muito mais do que estoques de carbono florestal.
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